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São José 
 

José nasceu em Belém de Judá (Lc 2,3-4), e 
presumivelmente deve ter permanecido lá até idade 
adulta (12 anos pelos costumes judaicos). 
Embora não encontrando nenhuma informação 
confiável sobre a sua mãe, é certo que o seu pai 
chamava-se Jacó (Mt 1,16) e mudou-se com a família 
para Nazaré da Galiléia, provavelmente para cultivar 
uma terra que comprou no Vale Esdrelon. José, junto 
com o seu irmão mais velho chamado Cleófas, 
trabalhou na lavoura, ajudando o pai a produzir 
alimentos para o consumo próprio e comercialização. 
Todavia com o passar dos anos, revelou uma notável 
tendência para o trabalho com madeira, que o levou a 
deixar o cultivo do solo num segundo plano e a se 
empenhar na profissão de carpinteiro. 
 

Cleófas era casado com uma jovem também chamada Maria, conhecida no Novo 
Testamento com o nome de Maria de Cleófas, com quem teve três filhos: 
1 - Tiago Menor, Apóstolo de JESUS, autor de uma epístola e segundo Bispo de 
Jerusalém. 
2 - José, conhecido por "Barsabás, o Justo". 
3 - Maria Salomé, que se casou com Zebedeu e teve dois filhos: Tiago Maior e João (o 
Evangelista) autor do Terceiro Evangelho, dos Atos dos Apóstolos, de três Epístolas e 
do Apocalipse. Ambos são Apóstolos de JESUS. 
 
José era um homem de poucas palavras, tinha gênio calmo e retraído, dedicado 
essencialmente ao trabalho e as orações na sinagoga, fazendo do labor o seu próprio 
lazer. 
 
Com a idade de mais ou menos 30 anos foi convocado pelos sacerdotes do templo, 
com outros solteiros da tribo de David, para se casar. Quando chegaram ao templo, 
os sacerdotes colocaram sobre cada um dos pretendentes um ramo e comunicaram 
que a Virgem Maria de Nazaré teria se casado com aquele em que o ramo se 
desenvolvesse e começasse a germinar. 
 
Maria, com a idade de 14 anos, foi dada em casamento a José, todavia ela continuou 
a morar na casa da familia em Nazaré da Galileia ainda por um ano, que era o tempo 
pedido pelos Ebreus, entre o período do casamento e a entrada na casa do esposo. 
Foi alí, naquele lugar, que recebeu o anúncio do Anjo e aceitou: "Eis-me, sou a serva 
do Senhor, aconteça a mim aquilo que disseste" (Lc 1,38).Como o Anjo lhe havia dito 
que Isabel estava grávida (Lc 1,39), pediu a José para acompanhá-la a casa da sua 
prima que estava nos seus últimos três meses de gravidez. 

 



Tiveram que enfrentar uma longa viagem de 150 
km porque Isabel morava a Ain Karim na Judéia. 
Maria ficou com ela até o nascimento de João 
Batista.Maria, voltando da Judéia, colocou o seu 
esposo diante a uma maternidade que ela não podia 
explicar. Muito inquieto José combateu contra a 
angústia do suspeito e meditou até de deixá-la fugir 
secretamente (Mt 1,18) para não condená-la em 
público, porque era um esposo justo. Na verdade, 
denunciando Maria como adultera a lei previa que 
fosse lapidada e o filho do pecado morresse con ela 
(Levitino 20,10); Deuteronomio 22,22-24).José 
estava para atuar esta idéia quando um Anjo 
apareceu em sonho a fim de dissipar os seus 
temores: "José, filho de David, não temer de casar 
com Maria, tua esposa, porque aquele que foi 
generado nela, vem do Espirito Santo" (Mt 1,20). 
Todos os turbamentos sumiram e não só, antecipou 
a cerimonia da festa de ingresso na sua casa con a esposa.Com ordem de um edito 
de César Augusto que ordenava o censimento de toda a terra (Lc 2,1), José e Maria 
partiram para a cidade de origem da dinastia, Belém. A viagem foi muito cansativa, 
seja pelas condições desastrosas, seja pelo estado de Maria já próxima à 
maternidade. 
 
Maria deu a luz ao seu filho em uma gruta na periferia de Belém (Lc 2,7) e alguns 
pastores correram para visitá-la e ajudá-la.A lei de Moisés prescrivia que a mulher 
depois do parto fosse considerada impura, e ficasse 40 dias segregada se tivesse 
partorido um macho, e 80 dias se uma femea, e depois deveria se apresentar ao 
templo para purificar-se legalmente e fazer uma oferta que para os pobres era 
limitada a duas rolas e dois pombos. Se o menino era primogenito, ele pertencia pela 
lei ao Dio Jahvé. Vindo o tempo da purificação, eles vão ao templo para oferecer o 
primogenito ao Senhor. No templo encontraram o profeta Simeão que anunciou a 
Maria: "e também a ti uma espada traspassará a alma" (Lc 2,35).Chegaram depois os 
Magos do oriente (Mt 2,2) que procuravam pelo recém nascido Rei dos Judeus. Vindo 
ao conhecimento disto, Herodes teve um grande medo e procurou com todos os 
meios de saber onde estava a criança para poder eliminá-la. Os Magos entanto 
encontraram o menino, estiveram em adoração e ofereceram os dons dando 
tranquilidade à Santa Familia.Depois que eles partiram, um Anjo do Senhor, que 
apareceu a José, o convidou a fugir: "Levanta-te, pega o menino e a sua mãe e foge 
para o Egito, e fica lá até que não te aviso quando voltar; porque Herodes está 
procurando o menino para matá-lo. (Mt 2,13).José foi logo embora com a familia (Mt 
2,14) para uma viagem de mais ou menos 500 km. A maior parte do caminho foi pelo 
deserto, infestado da numerosas serpentes e muito perigoso por causa dos brigantes. 
A S. Familia teve assim que viver a penosa experiencia de prófugos longe da própria 
terra, para que acontecesse, quanto tinha dito o Senhor por meio do Profeta (Os 
XI,1): "Eu chamei o filho meu do Egito" (Mt 2,13-15).No mês de Janeiro do ano 4 
a.C., imediatamente depois da morte de Herodes, um Anjo do Senhor apareceu em 
sonho a José no Egito e lhe disse: "Levanta-te, pega o menino e sua mãe e vai na 
terra de Israel; na verdade morreram aqueles que procuravam matar o menino" (Mt 
2,19). José obedeceu às palavras do Anjo e partiram mas quando chegou a eles a 
notícia que o sucessor de Herodes era o filho Archelao teve medo de ir embora. 
Avisado em sonho, foi embora da Galileia e foi morar em uma cidade chamada 



Nazaré, porque assim aconteceria quanto foi dito pelos profetas: "Ele serà chamado 
Nazareno" (Mc 2,19-23).La S. Familia, como cada ano, foi a Jerusalém para a festa da 
Pascoa. Passado os dias de festa, retornando a casa, acreditavam que o pequeno 
Jesus de 12 anos fosse na comitiva. Mas quando souberam que não era com eles, 
iniciaram a procurá-lo desesperadamente e depois de três dias, o encontraram no 
templo, sentado no meio dos mestres, enquanto os escutava. Ao verem ele, ficaram 
perplexos e sua mãe lhe disse: "Filho, porque nos fez isto? Eis, teu pai e eu, 
angustiados te estavamos procurando". (Lc 2,41-48). Passaram outros vinte anos de 
trabalho e de sacrifício para José, sempre perto a sua esposa e morreu pouco antes 
que seu filho iniciasse a predicação. Não viu a paixão de Jesus no Golgota 
provavelmente porque não poderia suportar a atroz dor da crucificação do Filho tão 
amado. 
 
Eis alguns fatos que sempre recordamos: 

 A ordem dada a São José de receber Maria 
como esposa. Que vem a ser o fim do 
Antigo Testamento e o começo do Novo. 
Ele é o patriarca, o grande pai. 

 A fuga para o Egito e a volta lembram a 
história de todo o povo de Israel – o Êxodo. 
Portanto, São José é o amigo do povo, dos 
pobres, dos pequeninos, dos perseguidos e 
dos sofredores. 

 Da Bíblia, recebeu ele o título maior que ela 
costuma dar a alguém: Justo. São José era 
um homem “justo”. Tanto a Idade Média 
quanto os tempos modernos lembraram São José como modelo para o lar e, 
também, para o operário. 

 
Quando a bondade divina escolhe alguém para uma graça singular, dá-lhe todo o 
carisma necessário, o que aumenta fortemente a sua beleza espiritual. Foi isso 
mesmo o que aconteceu com São José, pai de nosso Senhor Jesus Cristo segundo a 
lei e verdadeiro esposo da Rainha do mundo e Soberana dos anjos. 
 
O Pai eterno escolheu-o para ser o sustento e o fiel guardião dos seus principais 
tesouros, isto é, do seu Filho e da sua esposa; função que ele cumpriu com toda a 
fidelidade. Por isso, o Senhor lhe disse: “Servo bom e fiel, entra na alegria do teu 
Senhor”. 
 
José, pois, como esposo de Maria era o pai legal de Jesus. Daí, aparece ele nas 
genealogias, que entre os hebreus eram formuladas na linha masculina: “A figura do 
pai legal é equivalente quanto a direitos e obrigações a do verdadeiro pai. Neste fato 
fundamenta-se solidamente a doutrina e a devoção ao Santo Patriarca como 
padroeiro Universal da Igreja, visto que foi escolhido para desempenhar uma função 
muito singular no plano divino da nossa salvação: pela paternidade legal de São José, 
é Jesus Cristo Messias descendente de Davi”. (cf. Bíblia Sagrada, Edições theologica, 
Braga 1985, p. 112). 
 
A última menção feita a José nas Sagradas Escrituras é quando procura por Jesus no 
Templo de Jerusalém. Veneração especial a José começou na Igreja moderna, onde 
escritos apócrifos passaram a relatar a sua história. O escritor Irlandês, do nono 
século Felire de Oengus comemora José, mas veneração a José só se espalhou no 



século XV. Em 1479 ele foi colocado no calendário Romano com sua festa a ser 
celebrada em 19 de março. São Francisco de Assis e Santa Tereza d’Ávila ajudaram a 
espalhar a devoção, e em 1870 José foi declarado patrono universal da Igreja pelo 
Papa Pio IX. Em 1889 Papa Leão XIII o elevou a bem próximo da Virgem Maria e o 
Papa Benedito XV o declarou patrono da justiça social. O Papa Pio XII estabeleceu 
uma segunda festa para São José, a festa de “São José, o trabalhador” em primeiro 
de maio. Ele é considerado pelos devotos como padroeiro dos carpinteiros.  
 
Na arte litúrgica José é mostrado com um lírio, e algumas vezes ensinando a Jesus o 
Ofício de carpinteiro. 
 
Considerações sobre São José: 

 São José é o santo que intercede por toda a graça que necessitamos, muitas 
vezes de maneira surpreendente e quase inacreditável. 

 Os singulares privilégios de São José foram revelados à Serva de Deus, Santa 
Agueda: 

 
Por sua intercessão alcançamos a virtude da castidade e a vitória sobre as tentações 
contra pureza. Por sua intercessão alcançamos a benevolência da Santíssima Virgem 
Maria e a verdadeira devoção a ela. Por sua intercessão alcançamos a graça de uma 
boa morte e a especial proteção contra o demônio nesta hora. Os espíritos malignos 
estremecem ao ouvir o nome de São José. Por sua intercessão alcançamos a saúde do 
corpo e o auxílio nas mais diversas necessidades. Por sua intercessão famílias 
alcançam a bênção da prosperidade. 

 
Sabemos que José amava Jesus. Sua única 
preocupação era com a segurança desta criança 
confiada a ele. Ele não apenas deixou seu lar para 
proteger Jesus, mas na ocasião de seu retorno 
fixou residência na obscura cidade de Nazaré sem 
temer por sua vida. Quando Jesus ficou no 
Templo, José (junto com Maria) procurou por ele 
com grande ansiedade por três dias (Lucas 2,48). 
Sabemos também que José tratava a Jesus como 
seu próprio filho tanto que as pessoas de Nazaré 
constantemente repetiam com relação a Jesus, 
"Não é este o filho de José?" (Lucas 4,22) 
 
Nós sabemos que José respeitava e temia a Deus. 
Ele seguiu as Suas ordens ao lidar com a situação 
de Maria (mãe solteira em tese) e ao ir a 
Jerusalém para Jesus ser circuncidado e Maria 
purificada após o nascimento de Jesus. Ele levava 
sua família a Jerusalém todo ano para a Páscoa, 
algo que não poderia ter sido fácil para um 
trabalhador. 
 

Já que José não aparece na vida pública de Jesus, em sua morte, ou ressurreição, 
muitos historiadores acreditam que José provavelmente havia morrido antes que 
Jesus iniciasse seu sacerdócio. 
 



José é o patrono dos condenados à morte, porque presumindo-se que ele 
morreu antes da vida pública de Jesus, ele morreu com Jesus e Maria perto dele, da 
maneira como todos nós gostaríamos de partir desta terra. 
 

José é também o patrono universal da Igreja, dos pais, dos carpinteiros, e da 
justiça social. 
 

Celebramos dois dias festivos para São José: 19 de março para José o Marido 
de Maria e 1 de maio para José o Trabalhador. 
 

 

 


